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ELETRIFICAÇÃO RURAL: !M 
20 MESES 50 MIL LIGAÇO§ 



fM 20 MESES 50 MIL LIGAÇÕES RURAIS 

Em 12 de dezembro a 
Copel completou a ligação 
de número 50 mil do atual 
governo. A solenidade 
aconteceu na propriedade 
do agricultor José Silva 
Pereira, no Espigão das 
Antas. municfp1o de Man­
dJntuba. Um novo recorde 
no programa- com um in· 
vest1rnento de 48 bilhões 
de cruzados. em 20 meses, 
foi mantida uma média de 
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2.500 ligações mensais em 
âreas rurais, o que repre­
senta mais de 100 ligações 
por dia útil no período, 
beneficiando mais de 300 
mil pessoas que passaram 
a contar com a comodída· 
de da energia elétrica em 
suas residênctas. 

Esse é um recorde ab· 
soluto no setqr, lembrou o 
governador Alvaro Dias, 
dizendo que "isso de­
monstra que, quando se 
garantem condições de vi­
da ao lavrador, é posível 
fixll-lo à terra. contribuin­
do para uma distribuição 
mais equilibrada da po­
pulação no Estado. O pro­
grama de eletrificação ru ­
ral é apenas um exemplo 
do respeito do governo ao 
homem do interior", des­
tacando a eficiência da 
Copel na condução do 
programa. 

Já o presidente da 
Copel. Francisco Gomide, 
revelou ser e~se um dos 
programas mais significa­
tivos do atual governo, 
tendo em vista que "seu 
instrumental gerador de 
progresso e bem-estar 
também se volta para 
aqueles homens e mulhe­
res de condições mais 
humildes. mas que obriga· 
toriamente devem partici­
par do processo de desen­
volvimento. Dessa forma, 
a Copel se insere no plano 
de governo como uma ma­
triz que propicia elemen­
tos indispensáveis ao 
avanço social e econôm~­
co. 

O PEQUENO 
PRODUTOR 

José Silva Pereira 
nasceu na região, tem 41 

LINHAS E SUBESTAÇÕES 
TÊM GRANDE INVESTIMENTO 

VISando amplíar o Sistema de 
tnmSITllssão. com a construçãn de sete 
novas rnhas e relorço nas unidades de 
lranstormação de enetgla construmdo 
sete nO\'iiS subeStações e ampliando 
outras onze. a Copel vai mveslir CZS 
77,2 b lh6es nos p16xlmos dois anos. 
Os rnvesltmenros esta•ão dlslribuldos 
enlre Cuntiba, Cascavel, Foz do lguaçu, 
Guarapuava. Londrina. Mann~ e 

Ponta Grossa. O ob,et~ro é anteapar -se 
ao aumento prov'.sfvel do mercado 
COilSUJTIIdor de paJQues Industriais e 
dos grandes centros de consumo em 
todo o Estado 

Os maiores mvestrmenlos lndivl­
duars de obras ser Ao leitos na amplla­
çao da subestação Umbará - conclu­
são prevista para lcvereiro de 90 - da 
ordem de CZS 12 brlhões; e com a 

anos, cu ltiva milho e fei­
jão em terras arrendadas, 
e é a primeira vez que mo· 
ra numa casa com energia 
elétrica, aposentando de· 
frnítivamente o lampião a 
gás. 

Como esse pequeno 
agricultor, os beneficiados 
pelo programa de eletrifi­
cação rural pagam apenas 
200 OTN's, normalmente 
em parcelas que vencem 
em épocas de safra. 

Ainda neste governo. 
o Copel pretende levar os 
benefícios da energia a 
ma's 30 mil proprietários 
rurotS, o que significa que 
até 1990 mais da metade 
dos agncultores para­
naenses contarão com es­
sa mfra-estrutura, tão ne­
cessãria para o bem-estar 
social e o aumento da 
produtividade agrfcola. 

const~o da subesl~ Bate! Que 
exrge retursos da 01dcm óe 10 biihóes 
de crlllados.. 

Na área de traiiSirtissão, o malor 
volume de recursos var para a conslru­
ção da finha que vai ligar Prtanga a no­
va subcslação de V1la Carli, em Guara­
puava, a um crrslo de CZS 8,8 bilhões. 
com conclusão prevrsta para 1990 



Eleição para o CAD 
A Copel é administrada por um Conselho de Administração e uma Dlretoria. A representação da Empresa, entretanto, é privativa da Dlre­
toria. 
O Conselho de Administração, composto por sete ou nove membros eleitos por Assembléia Geral, é Integrado, obrigatoriamente, por um 
empregado da Companhia, escolhido pelos demais. Esses membros têm mandato de dois anos, podendo ser reeleitos, por uma vez. O 
Conselho se reúne ordinariamente de três em três meses e extraordinariamente, sempre que necessário, convocado por seu presidente. 

Ao Conselho de Administração compete: 

1. fixar a orientação geral dos negócios da Companhia; 
2. eleger, destituir, aceitar renúncia, substituir Diretores da Com­

panhia e fixar-lhes as atribuições, na forma do Estatuto; 
3. fiscalizar a gestão dos Dlretores, examinar livros, documentos e 

atos obrigaclonals da Companhia, como facultado em lei; 
4. convocar, por seu Presidente ou Secretário Executivo, a Assem· 

bléla Geral; 
5. manifestar-se sobre o relatório da administração e as contas da 

Dlretoria; 
6. manifestar-se previamente sobre atas ou contratos, quando o 

Estatuto assim o exigir; 
7. estabelecer critérios para a alienação e/ou cessão em comodato 

de bens do atlvo permanente, a constituição de ônus reais e a 
prestação de garantias, quando o valor da operação ultrapassar 
a 2% (dois por cento} do capital social: 

8. escolher e destituir auditores Independentes; 
9. decidir sobre outros casos que lhe forem submetidos pela Dlre­

torla ou determinados pela Assembléia Geral. 

FRANCISCO AIITUIES 
FERREIRA, bacharel em di­
reito, admitido em 77. Exerceu 
atlvfdades de Contador, Audl· 
tor, Supervisor de Atendimento 
Personalizado AG/MGA, chefe 
da seção de faturamento e, 
desde janeiro trabalha na 
SCD/DPPR como Analista Co­
mercial. 

JUCtLIA VEIIDRAMIM, for­
mada em Serviço Social e Téc­
nicas em Análises Clínicas, ln· 
grassou na Empresa em abril 
de 1982. Desempenha suas 
atlvldades na Divisão de Bem­
estar do DPSM como Assis­
tente Social III. 

GERMANO PEROZII, turma­
do em Ciências Econômlcas 
peta FESP e Administração 
pela PUC/PR, foi admitido na 
Copel há 29 anos - registro n! 
308. Trabalha na Assessoria 
da Superintendência de Infor­
mática. Há 20 anos é membro 
do corpo de jurados do Tribunal 
do Júri. 

MAUR(CIO ROCCO, pedago­
go, pós-graduado em Desen· 
votvlmento de Recursos Huma­
nos (PUC/PR). Copellano há 
12 anos, lotado na SRH como 
Técnico de Segurança do Tra­
balho, Instrutor dos cursos de 
Clpas e Prevenção de Aciden­
tes. 

ARTUR BARBOSA ROCH~ 
economista, foi admitido em 66, 
tendo desenvolvido suas atlvl­
dades na SRC, Foz do Areia e 
Fundação Capei, onde aluai­
mente é responsável pelos 
convênios assistenclals. Pos­
sui diversos cursos na área de 
Relações Humanas. 

GilBERTO ASSEM DE OLI­
VBRA, formado em EJetrotéc­
nlca e Ciências Sociais, foi 
admitido na Copel em 21 de ju­
nho de 1971 . Exerce aluai­
mente as ativldades de Técnl· 
co Especializado em 'Laborató­
rio EJétrtco no LAC!DPEN. ~ 
casado, pai de três firhos. 

IIEREU CARLOS PERU 
RA, formado em Engenharia 
Operacional (83) e Engenharia 
Elétrtca Industrial (1987). Foi 
admitido em janeiro de 1975. 
&n 1988, através de concurso 
Interno passou a exercer as 
funções de Engenheiro, lotado 
na STR. 

DilO BRASSAC FILHO, 
profissional de Relações Públi­
cas, adnitldo em 78. Supervi­
siona a área de Promoções da 
ARP e preside a ABRP/PR. 
Apresentador de telejornais na 
TV lguaçu, exerceu funções de 
assessoramento em Secreta­
rias e órgãos estaduais. 

JOSt JOAQUIM JUSTIIO, é 
formado em Administração de 
Empresas. Admitido na Coper 
em novembro de 1965, desem­
penha suas atlvidades na Re­
oronal de Cascavel como Ana­
nsta Comercial Junror. Casado, 
é pai de 5 filhos. 

ROBERTO BUSATO, formado 
em Medicina, com especlall· 
zação em Medicina do Traba­
lho, entrou na Copet em feve­
reiro de 1974. Professsor de 
especialização na UFPR e UEL, 
desempenha suas funções no 
DPSM como Médico do Traba­
lho. 



NOT(CIAS DA FUNDAÇÃO NOTÍCIAS DA FUNDAÇÃO NOTÍCIAS DA FUNDAÇÃO NOTÍCIAS DA FUNDAÇÃO NOT(CIAS DA FUNDAÇÃO NOTI- - -

ASSEMBLÉIA ALTERA ESTATUTO 
DA FUNDAÇÃO 

No dia 22 de novembro último, aproximadamente 400 pessoas, muitas na 
qualidade de representantes nomeados por outros colegas - aproximada­
mente 6.000 procuraçóes - reuniram-se no Auditório da Reitoria da Univer­
sidade Federal do Paraná, em Curitlba, para participar da sessão que tinha 
como pauta do dia a aprovação do novo Estatuto da Fundação Copel, pro­
posto pelo Conselho de Curadores da Fundação e aprovado pela Diretoria da 
Empresa 
O expressivo número de presenças póde demonstrar a representabvldade e 
a Importância da Fundação Copel para os seus participantes, já que o Esta­
tuto foi bastante discutido 
O ESTATUTO proposto e distnbufdo foi aprovado, com as seguintes ressal­
vas: 

INCLUSAO DO PARAGRAFO NO ARTIGO 52; 

Parágrafo único: Para alteração do artigo 53 do presente Estatuto será 
necessária a aprovação dos participantes reunidos em 
Assembléia Geral para este fim convocada, na forma do 
disposto no artigo 55 e seu parágrafos .. " 

. ALTERAÇÃO DO ARTIGO 53 PARA A SEGUINTE REDAÇAO: 
"ARTIGO 53 - Somente com aprovação dos participantes, reunidos em As­

sembléia Geral convocada para tal fim pelo Presidente do 
Conselho Dlretor, poderá ser efetuada alteração no Regula­
mento do Plano de Suplementação de Aposentadoria". 

Considerando que a Assembléia estendeu-se para além do horário previsto, 
o Uvro Ata será oportunamente encaminhado aos participantes para assi­
natura. 

O Auxilio-Creche faz parte do elen­
co de Serviços Asslstencials a é 
custeado pela Empresa e adminis­
trado pela Fundação Copel. Na 
qualidade de administradora do 
programa, a FC elabora estudos e 
pesquisas com o objetlvo de pro­
mover alterações que venham a 
aquilatar o grau de satisfação dos 
seus participantes em relação ao 
atendimento dos serviços presta­
dos 

AUXÍLIO-CRECHE 

Em vista disso, o Auxflio-Creche 
sofreu algumas alterações, pas­
sando a vigorar a partir de 
01.1 0.88. dentro dos novos crité­
rios. 
O quadro comparativo mostra as 
melhorias Implantadas. 

Quaisquer dúvidas poderão seres­
clarecidas através do telefone 
222-0122 - Ramais 129 e 120 -
Fundação Copel. 

CONOIÇOES 

EXIG~NCIA 
OE CO,.PROVANTE 

IDADE 

VAlOR 

PAGAMENTO 

AUXÍLIO CRECHE- QUADRO COMPARATIVO 

SITUAÇAO ANTERIOR 

Au>OIO c:oncedldo 10mente medlanto comprovanle 

ele maltlcula em creche. 

Concedido a parllclpanlas com lllhos de al6 48 

meMs de Idade 

• 1 MVR para crianças ai• 5 meses completos. 
• 80'111 do MVR para crianças enlre 8 mous e 

1 dia a ~8 müel deidade. 

Cadallro na Funeúlçlo Copel 

Encamlnh-..to de comprovante de matricula e 
pegto. oa creche 6 FC, para reembolso no mta 

SUb5tQIJênle . 

SITUAÇAO ATUAL ·A PARTIR OE 01.10.88 

Aux010 QOnc&dldo lndcponc:tentemente oe metrl­

c:ula em crtche 

Concedloo a partlclpantos com filhos de at6 72 

mo-deidade 

• 3 OTfoa por lllho com at6 8 meses dft Idade. 
- 2 OTNs por ftlho com tdacJo entre 7 e 7 2 m.. . ... 

Cr6dllo etatuado atrav•• at anflllse ae 11111• 
mento, a partir do,., do cadastramonto junto ao 

DPRH. 

RESERVA DE POUPANÇA 
Reserva de Poupança é a 

soma das contribuições pessoais 
recolhidas pelo participante à Fun­
dação Copel. 

As contribuições mensais do 
participante, JUntamente com as 
contribuições e1etuadas pela Patro­
cinadora (Copel) destinam-se ex­
clusivamente ao Fundo Prevlden­
clárlo, a fim de garantir a conces­
são dos seguintes beneffcios: 

Gratificação de aposentadoria, 
Suplementação de Aposentadoria, 
Complementação de Auxmo-Doen­
ça, Pecúlio e Complementação de 
Pensão. 

Porém, a safda antecipada do 
Plano de Benetrclos - em caso de 
desligamento da Copel e desde que 
não deseje continuar filiado à Enti­
dade - darà ao participante o di­
reito de solícitar a devolução de 
sua Reserva de Poupança. Para 
tanto, deverá ter efetuado, no mí­
nimo 12, contrlbulçóes mensais e 
consecutivas à Fundação Copel e 
requerer a respectiva devolução 
até 90 dias da data de desliga­
mento da Patrocinadora. 

A restituição da Reserva de 
Poupança é feita dentro dos se­
guintes critérios: 

PARTICIPANTE NORMAL: 
A restituição corresponde a 50 

por cento do valor total recolhido 
pelo participante, com a devida cor­
reção monetária, com exceção das 
12 últimas contribuições. 

Em caso de falecimento do parti­
cipante solteiro, ou sem depen­
dentes legais, sua Reserva de Pou­
pança será automaticamente restl­
tufda ao beneficiário especial­
mente designado para tal fim. 
Se não houver pessoa designada, a 
Reserva de Poupança reverterá pa­
ra a Fundação Copel. 

O participante que não solicitar 
sua restituição, por escrito, no pra­
zo de 90 dias contados a partir da 
data de seu desligamento e não ti­
ver recolhido à Fundação, no mim­
mo, 12 contribuições. terá a res­
pectiva Reserva de Poupança re­
vertida à FC. 
. Se o participante vier a falecer no 
exercício de suas atividades, sem, 
contudo, ter recolhido 12 contribui­
ções mensais e consecutivas à FC, 

a Reserva de Poupança constituída 
será paga aos seus beneftciános, 
uma vez que não lhes caberá o be­
neffclo de Complementação de 
Pensão. 
Cabe lembrar, entretanto, que inde­
pendentemente da época em que 
tenha ocorrido o seu desfigamento 
da Fundação, o participante só po­
derá resgatar a Reserva de Pou­
pança após a rescisão de contrato 
de trabalho junto a Copel 
Em caso de desligamento, a perda 
maiOr, entretanto, será deixar de 
contar com os beneffcios comple­
mentares que a Fundação oferece, 
privilégio que pequena parte dos 
trabalhadores brasileiros têm à sua 
disposição. 

PARTICIPANTE ESPECIAL 
Na condição de participante espe­
cial - cujos direitos ao Plano Previ­
denciário restringem-se a apenas 
dois benefícios (Auxnio-doença e 
Pecúlio) enquanto na atlva - o par­
ticipante que perder vínculo com a 
Patrocinadora e solicitar a restitui­
ção de sua Reserva de Poupança 
dentro do prazo estlpulado, terá di­
reito à restituição parcial das con-

tribuições vertidas em valor cor­
respondente a 90 por cento do 
Montante apur;."lll, devidamente 
oorrigido monetariamente, com ex­
ceção das 12 últimas. 
• Ocorrendo o falecimento do parti­
cipante especial, independente­
mente de seu tempo de filiação, 
caberá aos seus beneficiários a 
restituição das contribuições verti· 
das, em valor correspondente a 90 
por cento do montante apurado, 
uma vez que não lhes caberá o di­
reito à Pensão 

Uma vez que o participante espe­
cial não tem direito à complemen­
tação de Aposentadoria/Pensão, 
dever.: solicitar a restituição de sua 
Reserva de Poupança quando soU­
citar seu desUgamento da patroci­
nadora por ocasião de sua apo­
sentadoria junto à Previdência Ofi­
cial. Tal solicitação deverá ser feita 
no prazo de 90 dias. contados a 
partir da data de seu desligamento 
da Copel 
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VIl FESTIVAL DE MPB COPEL 

Com o auditório do Sesi 
lotado, foi realizada, em 3 de 
dezembro de 88, a Fase Final 
do VIl Festival Copel de Músi­
ca Popular, promovido pela 
Fundação Copel. 

Com muita empolgação, 
os concorrentes se apresen­
taram motivados por suas 
torcidas organizadas, pre­
sentes com faixas e cartazes, 
levando amportante ancentavo 
aos mús1cos copelianos. 

A apresentação do festi­
val fei feita pelos colegas Ma­
na Célia da Cruz Annes e 
Mauro Edison Carriel. O jul­
gamento ficou a cargo de 
uma comissão formada por 
Altanlra da Costa Mandadori, 

Elga Maria Pedri, Lals Miran­
da, Marlene Rodngues, Teima 
Nardes, Vera Vargas e Wil­
liam Sade, resultando na se 
guinte class•ficação: 

1!! lugar - 'Os acordes da pai­
xão', de Marcos Antonio Ku­
licz, 

2° lugar - 'Pouso', de Marlel­
za Marcondes, Márcia E. Pi· 
gatto de Mello e José Devanir 
Frito la; 

J!! lugar - 'Sublime', de Edson 
Ferreira e Kirk Sínhorini; 

Melhor Intérprete - Marcos A . 
Kulicz, 

PRÊMIO INCENTIVO 
Letra - 'Mesmo que seja só 
pra cantar', de Altair Cavassin 
e Cláudio A. Pereira; 
'Assuntando', de Sebastião 
Ferreira de Macedo; 

MELODIA 
'Memórias', de Ângela Wolff 
Leal, 
'Despertar', de José Ismael 
dos Santos e Pardal; 

INTERPRETAÇÃO 
K1rk Sinhorini 

JÚRI POPULAR 
1"' lugar - Os acordes da Pai· 
xão 
2'2 lugar- Despertar 
3'2 lugar- Ilusões e fantasias 
Melhor intérprete - Denise 
Wolff 

O evento fo1 enriquecado 
com os espetáculos dos con· 
juntos Opus 4 e Brazíl Jazz 
Trio, além da apresentação do 
Coral da Copel. 

A Fundação Copel exter­
na seus agradecimentos ao 
público e a todos aqueles que 
colaboraram para o sucesso 
do festival, ap010 que em 
muito contribui para a expan· 
são e a descoberta de talentos 
artist1cos no âmbito da Em· 
presa. 

I t· ,_ . . , 
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BRONZEAMENTO 
O sol distribui recompensas aos 

que observam as regras bâsl cas de ex· 
posição a seus ralos. A mais desejada ll 
a cor saúdavel de um bronzeamento uni­
forme, que confere charme e realça a 
beleza. 

Os Imprudentes, no entanto, estão 
SUJeitos a consequências desagradáveis 
e nem sempre previstas, tais como irrl· 
tação, prurido, descamação da pele, 
queimaduras, Insolação, etc. E, a longo 
prazo, o abuso das radiações solares 
acentua as rugas e a nacldez dos teci· 
dos. Cadsa exposição excessiva ao sol é 
acompanhada de lesões celulares que se 
acentuam a cada ano. Basta observar 
pessoas que vivem ao ar livre, como 
pescadores, camponeses e lavradores, 
para testemuJJhar o enveltrecímento pre· 
coce de peles não protegidas. 

O QUE tO BRONZEAMENTO 

O bronzeamento é o mecanismo na· 
tural de que a pele dispõe para proteger· 
se do sol. 

As células melanócitas, ao serem 
estimuladas pelo ralos solares, segre­
gam a melanlna. Esta substancia deve 
espalhar-se lentamente pela epiderme, 
formando uma barreira filtrante e encaz 

A exposição ao sol. progressiva e 
controlada por um filtro solar de quallda· 
de. leva a melanlna a todas as camadas 
da pele. produzindo um bronzeamento du· 
radouro. 

E expos1ção violenta e descontrola· 
oa provoca a produç3o acelerada e irre· 
guiar da melanina Desse modo, somenta 
a camada supertfclal da pele é atingida 
pela cor, que se perda rapidamente com 
a descamação. Dal a necessidade de pro· 
tetorsolar 

1\ função do filtro solar em um 
bronzeamento ê constituir uma barreira 
seletl•Ja, ou seja, repelir as radiações 
solares nocivas e permitir a peneiração 
dos ralos benéficos e estimulantes das 
células melanócítas Escolha o bronzea· 
dor de acordo com a sensibilidade de sua 
pele. 

CONSELHOS ÚTEIS 

Só exponha-se ao sol durante alguns 
minutos, nos primeiros dias Veja a ta· 
bela 

tempo necessário de adaptar-se à que­
rentlna da pela, aumentando a sua pro· 
teção. 

. Oblllm-se um melhOr e mais uniforme 
bronzeado não ficando Imóvel na praia. 
Longos passeios na beira da praia sao 
aconselháveis. 

Precavenha-se Se estiver tomaMo 
remédios, lals como, anllblóllcos, sul· 
lamldas, dluréllcos. tranquilizantes, 
adoclcantes sintéticos (clclamatos), 
ou aplicando substâncias foto-sensibi­
lizantes (corantes, extratos de plantas, 
substâncias an!Jmlcroblanas), consulte 
o seu médico. po1s as mesmas podem 
provocar alergias ao sol. A pOu!a tam· 
bém pode provocar alergias ou man· 
eh as. 

Durante a menstruação, não abusa do 
sol 

• O uso de óculos solares dificulta o 
bronzeamenlo. Tire-os de vez em 
quando durante alguns minutos, pera 
que o cérebro tome conhecimento, 
através da rellna, que está havendo sol 
lorte e, portanto, ordene a produção de 
células pigmentadas (melanlna). 

Desconfie de céu nublado, não fique 
sem prote~ào! Você não sente o calor. 
mas os ra1os longos passam facllmen· 
te através das nuvens e você arrisca 
contrair uma forte Insolação. 

Durante as férias não entre em grandes 
regimes allmentares à base de sucos 
de lrutas ou de legumes. Uma brusca 
mudança de hábitos alimentares, pode • 
agravar a vulnerabilidade de sua pele 
quando exposta ao sol 

• Uma ate~ão especial merece o reidra­
tante (a s o sol). Multa gente o con· 
sidera a nda (erradamente) apenas um 
acessório. Lembre-se que a ação do 
sol não termina quando o corpo não es­
tá mais exposto a ele O ciclo do bron· 
zeamento continua algumas horas após 
a exposição da pele ao sol e reldratante 
é o produto necessário para conduzir 
esse ciclo a bom termo tomando o 
bronzeamento mais Intensivo e dura­
douro. 

DEITADO EM 
IMóVa MOVIMENTO 

12 dla 5 minutos 30 minutos 

22 dia 15 mjnutos 45 mlmrtos 

32 dia 30 minutos 60 minutos 

42 dia 45 minutos 75 minutos 

5~ rua 60 mmutos Ilimitado 

. A v1tamma C do suco de laranJa e de 
limao retarda o bronzeamento e pode 
provocar alergia. 

• Não tome bebidas alcoólicas antes, du· 
rante ou após o banho de sol. O álcool, 
quando aplicado sobre a pele (colõnlas, 
perfumes ate.) pode provocar manchas 
desagradáveis. 

. As radiações solares mais perigosas 
situam-se entre 11 e 15 horas. 

. As aplicações de bronzeadores, prole· 
tores solares, são mais eficientes 
quando feitas na sombra e sempre uma 
meia hora antes (no mfnlmo) de Ir à 
praia. Assim fazendo, o produto lerá 

. Racomenda·se Ingerir quatro copos de 
água por dia, para compensar a desi­
dratação sofrida pela ação do sol e do 
vento. 

Atenção com as crianças ao sol. Apli· 
que sempre protetor solar, o qual, além 
de proteger a pele, bronzeia natural· 
mante 

Se tiver varizes, evite o sol dlreto nas 
pernas. A massagem das ondas contra 
as pemas lho trará beneffcios 

Não esqueça de reap!lcar bronzeador 
após cada entrada no mar ou piscina. 
Reapllque também caso estiver trans· 
pirado muito. 

ENCERRAMENTO 
DO ANO CULTURAL 

Com a presença de grande número 
de pessoas foi realizada, em 28 de 
dezembro, nas dependências do 
ediflcio do Badep, em Curttiba, a 
solenidade de encerramento das 
Atividades Culturais promovidas 
pela Fundação Copel, durante o ano 
de 1988. 
Na ocasião rol feita a entrega dos 
certificados de participação e pre­
miação aos artistas que mais se 
destacaram durante o ano . 

~~~~ 
.}f?../ 
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O Grémio Esportivo Barão do Rio 
Branco empossou, em dezembro. a 
nova diretoria para dirigir os even­
tos da entidade no biênio 89/90: 

O ponto alto da noite foi o lança­
mento do livro ENCONTRO X, co­
memorado com um coquetel de 
confraternização entre os partici­
pantes dos concursos culturais, as 
diretorias da Copel e da Fundação, 
colegas e convidados. 
Os eventos são uma amostra da 
disposição da Fundação Copel em 
Investir na arte, procurando dar aos 
copelianos e seus familiares todo o 
incentivo para gerar, transmitir e 
distribuir energ1a cultural. 

Wilson Uhren - presidente 
Anisio Parabocz- vlce 
Rosane M. Ribas- Secretário 
Ua Teichert - vlce 
lrlneu Ropelat1o- 1 º tesoureiro 
Milton Batista- 22 tesoureiro 
Nereu C. Pereira- Dir. Social 
Káüa Doff Sotta- vlce 
Domeles Moraes - Dlr. Cultural 
Fernando C. C. Ferreira- vlce 
Wilson Salles Lages- Dir. Esportes 
Sidertey Ríbas Beher- vlce 



PISC PREMIA PROTETOR DE PROVETA 

O CTRC realizou a sua Sema­
na Interna de Prevenção de 
Acidentes na primeira quin­
zena de dezembro/88, abor· 
dando temas como Relacio­
namento Humano no Am­
biente de Trabalho, Seguran­
ça no Trânsito, Doenças 
Transmissíveis e Planeja­
mento Familiar e Responsabi· 
lídade Civil e Criminal no Aci­
dente do Trabalho, com a 
presença do diretor de Opera­
ção Antonio Otelo Cardoso, 
Helto Camanducaia, Rosa 
Maria Chiamulera e Flávio DI­
não. Fizeram-se presentes à 
cerimônia de abertura e en­
cerramento o Assistente da 
DOP, Marcos Romeu Betim e 
o superintendente de Trens· 
missão, Dárcio Renó Ramos. 
As mensagens despertaram 
grande Interesse e participa­
ção dos empregados, deixan­
do a certeza de que servirão 
de base para as atividades 
diárias. em comunhão com as 
necess1dades da Empresa. 

O operador de Subestação 
Réglsson lulz da Silva, um casca­
velense de 31 anos, há seis na 
Copel, recebeu do Programa lnter· 
no de Sugestões Copel • Pise, o 
prêmio de quase 33 mil cruzados, 
em dezembro, pela invenção do 
"Protetor de Proveta do Pluvióme­
tro". 

Trata-se de uma solução 
bastante simples. segundo ele, pa­
ra evitar quebras acidentais e la· 
cllitar o manuseio de provetas de 
cristal nos locais onde a Empresa 
possui Instalados pluvlômetros pa­
ra a medição das chuvas, como na 
subestação Cascavel. 

O prêmio foi entregue pelo ge­
rente do CTRV, lourival dos Santos 

BRIGADA DE INCÊNDIO 

A usina de Figueira conta, agora, com uma Brigada de tncen­
dio. O treinamento foi realizado pelo DPSM (Ivan Costal e 
aos empregados indicados não faltaram valentia, esfo~o. de­
dicacão e espfrito de corpo, virtudes que, sem dúvida, são im­
portantas nesse tipo de trabalho. 

e Souza, menos de cinco meses 
após o envio da sugestão ao Pise. 
"O que eu recebi da Empresa não 
tem tanta Importância diante da 
aprovação da minha Idéia. Agora 
eu sei, com satisfação, que todos 
os locais de medição pluviométri­
ca da Copel possuem um objeto 
que eu bolei e cujo projeto foi se· 
guldo à risca. Então, a aceitação 
da Idéia passa a ter multo mais 
valor," explica. 

O Protetor de Proveta con· 
slste numa base em madeira na 
qual está afixada uma haste que, 
por sua vez, sustenta um tampo 
perfurado para dar efellva proteção 
à borda da proveta. Finalmente, fi· 
xa-se a proveta na base com 

grampos plásticos. Em resumo: pa­
ra qualquer lado que cala, o equi­
pamento ficará protegido. 

Agora, devidamente protegida 
de eventuais acidentes, a proveta é 
levada ao pluviômetro, recebe a 
água acumulada da chuva, o o~­
rador da subestação faz a leitura, 
anota numa ficha própria os mlll· 
melros chovidos e remele, regu­
larmente, os dados para a Coonle· 
nadoria de Hidrometeorologla da 
SOS. 

CALDAS É CIDADÃO 
DEPARANAGUÁ 

Em 12 de dezembro de 88 a Cama· 
ra Municipal de Paranaguá outor­
gou, como homenagem Incorporada 
à Semana da Marinha, o Ululo de 
cidadão honorário da cidade ao co· 
lega Fernando Pedrosa Caldas. A 
honraria foi concedida por seus re­
levantes serviços prestados ao po­
vo pamanguara como gerente do 
Centro de Distribuição da Copel lo­
cal. 
Fernando Caldas foi admitido na 
Empresa em 2 de abril de 62 como 
fiscal de obras. Da( em diante 
exerceu diversas funções em vá­
rias regiões do Estado até fixar-se 
em Paranaguá. 
Casado com Maria de LoureJes Ca· 
ramori Caldas, tem dois filhos: Ma­
ria Cristina e Júlio - ela professora 
e ele estudante do Cefel 



ECOMUSEU • • LIÇÃO DE 
O prédio, de 1.200 metros 

quadrados, já foi o centro 
admissional de ltaipu. Hoje, é um 
verdadeiro centro multidlsciplinar 
de cultura, voltado à preservação 
da memória da região, preservação 
da fauna e flora, e mais que tudo, 
ao fomento e Incentivo de uma 
consciência ecológica. É o 
Ecomuseu de ltatpu, iniciativa sem 
parametros comparativos no pafs, 
criado em outubro de 1987 para 
tentar integrar a filosofia do 
progresso - representada pela 
maior central geradora do mundo -
com a mosofia da proteção 
ambiental Ou seja, transpor da 
teoria à prática a tese sempre 
discutida de que é possível a 
convivencia harmónica entre a obra 
humana e a natureza. 

Mats de 50 mil pessoas Já 
vtsitaram o Ecomuseu desde a sua 
inauguração - a mator parte, de 
localidades próximas. Porém, não 
serão estes, certamente, os que 
mats proveito tiraram da vtslta 
Esse privilégio é das crianças. 
estudantes da região de Foz do 
lguaçu, que amiúde ocupam as 
Instalações do Ecomuseu para 
brmcadelras especialmente 
Idealizadas: durante duas ou três 
horas, elas partictpam alegremente 
do projeto de educação ambiental 
que tnclui jogos, p1ntura e desenhos 
- sempre sob forma de brincadeira 
ma!. com uma mensagem muito 
ser.a. A responsável pelo programa 
e outros trabalhos de animação 
cultural é Maria EmOia Medeiros de 
Souza, que entre outros 
desenvolveu um jogo bastante 
interessante, o da pesca ecológica: 
a mecãnlca da atlvidade inclui 

Aspecto externo do Ecomuseu; em destaque, um prensador de fumo utilizado por fazendeiros da 
região na época dos escravos. e que é uma das peças mais antigas em exposição. 

diferentes Upos de peixe, de 
materiais de pesca e épocas do 
ano: o objetivo é tentar 
compatibilizar a pesca do peixe 
indicado aleatoriamente com o 
material adequado e na época 
certa, evttando por exemplo o 
perfodo de reprodução e desova. 
Quem consegue vai enchendo o 
samburá. Uma forma divertida de 
aprender a respeitar certas regras 
de convivência, ditadas pelo 
eqUtllbrio ambiental. 

loéAANTJGA 

A preocupação em resgatar e 
preservar a memória e a ecologia 
da região antecede a operação da 
hldrelétnca, remontando a 1975. 
Desde então, para conhecer e 
prevenir os danos irreversíveis que 
ltalpu vina a causar, especialistas 
reaUzaram estudos sobre fauna a 
nora, arqueologia, saúde, clima e 
qualidade das águas, 
diagnosticando os Impactos 

causados pelo reservatório. Esses 
estudos produziram relatórios, 
projetas e grandes colações de 
peças e exemplares de geologia, 
arqueologia, botânica e zoologia.Oai 
para a idéia de reunir todo esse 
acervo para pesquisa e visitação, 
foi apenas um pulo 

No Núcleo Central do 
Ecomuseu, estão instalados os 
diversos setores de pesquisa, 
conservação, catalogação e 
admmistração Há ambientes 
destinados especificamente para as 
exposições permanentes e 
temporárias (estas, renovadas a 
cada seis meses), e uma área de 
preservação de mudas nativas. o 
"arboreto". No acervo permanente, 
estão catalogadas e expostas 

O "arboreto" · 24 famílias de plantas estão representadas em mais de 1 00 espécies preservadas. 
retiradas de áreas hoje submersas pelo reservatório de ltaipu. 

cerca de 1.500 peças, entre 
exemplares da geologia regional, 
flora, fauna aquática e terrestre, e 
achados arqueológicos: nas 
pesquisas de campo efetuadas na 
área do reservatório, foram 
descobertos obretos da fase Vlnitu 
(datando de 6 a 7 mil anos antes 
de Cristo) até a mais recente, a 
Assun<' (décadas de 20 a 50 deste 
séculc.}. Na exposição temporária, 
abrem-se espaços à cultura 
~lstórica da região, e duas mostras 
já foram feitas: a primeira foi 
dedicada ao tema "Primórdios da 
Colonização Moderna da Região de 
ltalpu", organizada pela professora 
e pesquisadora Maria CecRia 
Westphalen. A segunda, ainda não 
encerrada, enfoca "Foz do lguaçu, 
Passado e Atualldade", expondo 
documentos, fotos e objetos 
traçando um perfil do 
desenvolvimento da cidade, desde 



RESPEITO À NATUREZA 

O empalhamento dos animais maiores é feito fora, dada a 
técnica especial que o trabalho exige; os de menor porte são 
empalhados no próprio Ecomuseu. 

a época dos pioneiros da "Colóma 
Militar do lguassu" - instalada em 
novembro de 1888 

MINI-ZOO 

As atividades do Ecomuseu 
estão sendo expandidas, 
alcançando novos campos e 
pretendendo chegar a comunidade 
sem que esta precise ir até o 
Ecomuseu. Dentro dessa filosofia, 

AGÊNCIA 

já estão implantadas as "antenas" 
em Guafra e Santa Helena, espécie 
de postos avançados que levam às 
localidades boa parte dos serviços 
e prOJetas espectais desenvolvidos 
no Núcleo Central Outras 
"antenas , de caráter temporário, 
fazem o mesmo trabalho num 
reg1me Itinerante. 

Para breve, outra atração 
prometida pelo Ecomuseu é a 
InStalação de um mini-zoológico 

SÃO JORGE DO PATROCÍNIO 

A agência de São Jorge do Patrocinio, região Noroeste do 
Estado, área de atuação do Centro de Distribuição de Umua­
rama, foi recentemente transferida para prédio próprio. Suas 
modernas instalações expressam a preocupação da Empresa 
em atender seus consumidores cada vez melhor. Anexo ao 
escritório foi construída a casa para o eletricista, João Wilson 
Zequim, que ficou muito satisfeito pela acomodações de sua 
famma. 

Vista geral do acervo permanente: exemplares da geologia da 
região, da flora (exsicatas, frutas, sementes e madeiras), da 
fauna (animais taxidermizados e peixes em aquários) e das 
antigas civilizações indlgenas. 
com exemplares da fauna natJva 
conservados em liberdade. A área 
para o proJeto, que vai Incorporar 
também a fauna aquática, va1-se 
constituir num refúgio biológico de 
3 262 alque1res. Alíás, adaptar o 
conhecimento da fauna brasileira 
às crianças é outra preocupação 
dos monitores do Ecomuseu, em 
particular do biólogo Luiz Antonio 
Alvarenga que presta à Instituição 
assessoramento de dados técnicos 

para classificaçao de espéctmes. t 
que todos aprendemos, desde 
pequenos, a Identificar leões. 
g1ralas e outros b1chos em livros. 
"Por Isso, nos são animais 
familiares, mas totalmente fora da 
nossa realidade", explica. 
" Pouqufssimas cnanças sabem 
d1zer como é uma anta ou uma 
caplvara, que são animais 
tipicamente bras1lclros' 

RECUPERAÇÃO DE 
TRANSFORMADORES 

No final de novembro a Superinten­
dência de Suprimentos promoveu, 
através de seus técnicos lotados 
na Divisão de T rlagem e Recupera­
ção, um curso prático de aprimo­
ramento de serviços de recupera­
ção de transformadores de distri­
buição. 
Participaram do evento todas as 
recuperadoras que prestam esse 
bpo de serviço para a Empresa.Os 
técnicos da Copel que ministraram 

o curso convidaram especialistas 
da Toshiba do Brasil para que 
mostrassem particularidades no 
transformaór Toshlba a serem ob­
servadas por ocasião da recupera­
ção dos mesmos. Na oportunidade 
foi feita uma análise técnica de 
transformadores recuperados re­
centemente que apresentavam cor­
rente de excitação além dos valo­
res normarrzados. 



CAMPANHA DA AIOS 

A Copel desenvolveu a sua Campanha Interna 
de Esclarecimento e Prevenção da AIOS, numa 
Iniciativa pioneira em termos de campanha 
preventiva, em nosso Estado. No lançamento 
do programa, o presidente Francisco Gomlde 
frisou que " essa campanna simboliza a preo· 
cupação da Empresa com seu empregado, por· 
que é ele o seu maior patrlmônlo e porque a 
AIOS deixou de ser só um problema de saúde 
para se tomar, também. uma questão admi· 
nistrativa nas Empresas:' 
A campanha foi coordenada pela Superlnten· 
dêncla de Recursos Humanos. através das 
áreas médica e de Serviço Social com apoio 
da Assessoria de Relações P~bncas. 
As mformações sobre a AIOS atingiram toda 
Empresa. em cada ponto do Estado. através de 
cartazes, c:artllhas. Capei Informações e vi· 
deotapes. 
O objelivo principal foi conseguir, através de 
ampl: discussão do assunto e da divulgação 
de Informações correias, mecanismos sufi· 
cientes para prevenir a doença. entre os 1 O 
mil empregados (efeUvos e contratados) e 
seus familiares. A campanha teve uma pro· 
gramação Intensa, durante todo o mês de no· 
vembro e parte de dezembro, e atingiu um uni· 
verso estimado em cerca de 40 mil pessoas. 
Além da divulgação para empregados, contra· 
lados e familiares estendeu-se a escolares 
e também a várias grandes empresas. que re· 
ceberam lodo o material utilizado na campa· 

nha. 
Iniciou-se em Curitiba no dia 14.12, como 
parte do encerramento da campanha a doação 
de sangue dos empregados da Copei, uma vez 
que todos receberam lnlormações sobre a não 
contaminação da AIOS quando se utiliza mate· 
rial descartável nas doações 
A campanha de doaçao de sangue está sendo 
realizada juntamente com o Hemepar - Centro 

de Hemalologia do Estado do Paraná, que tem 
feito amplo trabalho de divulgação e conscien· 
tlzação sobre a Importância da doação voluntá· 
ria de sangue, pois a principal causa de alas· 
lamento dos doadores dos bancos de sangue é 
a desinformação e o medo da AIOS. 

Marcos Antonio Zandon.! 
Coordenador da Campanho 

ADMITIDOS I DEZEMBRO 
Jo3o Carlos Oliveira Branco 
GHberto Ruschka Junyor 
Hudson Henrique H. Miranda 
Paulo Cesar de Castro 
Waldir Sampato 
Mnon Cristiana Sovterzoski 
Erickson S. Nasctmento Ferretra 
Aosana de Fáttma Fernandes 
lgor lUIZ Daru 
Márcio Aodngues da Silva 
José Henrique R Klug 
Edervai Esser 
Rodolfo Jumor Vidottl 
Romlldo Ussuell 
Rita de Cassla Rosa 
Lulz Edmlrson Braholka 
Edson Aparecido F. Campos 
Vede vai SebasUAo Buli 
Marcelo Fressato 
Blzabeth Dall'ogllo 
Hugo Yu/1 Mori 
Gllson Soares 

Edilson luiz Ramos 
lngoberd Rossonl 
Dllctnêia Emench 
lrma A. Tereza da Silva 
João Carlos Jacinto 
Carlos Alberto Favonto 
Dicesar Almeida da Cruz 
Elias Lopes leite 
Edson Lulz Maschlo 
Maria lzabel de Souza 
Sergio Yoshioka 
Jean Calos Vai Cameri 
Etclo de Souza Fraclsco 
Matinei Aockembach 
Joanel Rodrigues da Costi 
Vivlane Fur1an 
Ivone M. de Oftvetra 
Rosell Albetro de Paula 
Edma r João Cruza 
Suzan Marconcln 

Técnico T rainee 
Aux de Serviço 
leiturlsta 
Técnico Trainee 
Eng. Mec3nico VIl 
Secretária III 
Eletncista AprendiZ 
Aux. Escntóno I 
Eng Ctvil VIl 
Técnrco Trarnee 
Técnico Tratnee 
Eletricrsta Aprendiz 
Auxiliar de Escritório I 
Lei turista 
AUJtlliar de Escritório I 
Guarda de Segurança 
Auxiliar de de Escritório 1 
Eletriclsta Aprendiz 
Técnico Tralnee 
Auxiliar de de Escritóoo I 
Anal. de Sistemas Pleno 
Tec. ProJetos Senlor 
Desenhista Copista 
Auxiliar de Escritório I 
Auxiliar de Escntóno I 
Auxiliar de Escntóno I 
Auxiliar de Escritório I 
Guarda de Segurança 
Guarda de Segurança 
Oper. Entrada Dados 11 
Oper. Entrada Dados 11 
Oper. Entrada Dados III 
Oper. Entrada Dados III 
Oper. Entrada Dados III 
Oper. Entrada Dados III 
Recepcionista 
Operador de Duplicadores 
Recepc:ionlsta 
Oper. Entrada Dados I 
Auxiliar da Serviço 
Operador de Oupficadores 
Secretária III 

STRICTRL 
SCD/DPMD 
SRC/AGCTA 
STAICTRV 
SGRIDPGT 
SAJ/DPCN 
SRP/CDIR 
SGAIDPGl 
SOTIOPCC 
SSEIDPIS 
SGAIDPGI 
SRV/COTO 
STAICTRM 
SRMICDCM 
SOSIOPPO 
STRICTRC 
SRVICOTO 
SRM/COUM 
SRV/COPB 
SDVDPSG 
SOGIOPEE 
SRV/COFB 
SRV/CDFB 
SRMICDUM 
SAV/CDFB 
SRM/COCM 
SOS/O PDS 
SOSIOPOS 
SDIIOPPD 
501/0PPO 
SDIIOPPO 
SOVOPPD 
SDVOPPD 
SDVDPPO 
SOG/OPHS 
SOGIDPHS 
SAOIDPSA 
SDI.IOPPO 
LAC/DPFO 
SSEISSE 
CEF 
SPAIDPAP 

Celso Miguel 
Milton Ferreira Mattos 
Mauro Antonio Basso 
Jaclra Miranda Gomes 
Sergio Inácio da Silva 
Julio Cesar de Oliveira 
lucy da Costa Neves 
Emilia Alves de Uma 
Roberto Reln 
Eraldo de Oliveira Ribas 
Santa Joana Dare Almeida 
Marcelo de Amorin 
Carlos Roberto Lessa 
Marllel Sypereck 
lone Aparecida de Melo 
Odeti Kronikoskl 
Gilson João Koppe 
Lulz Ricardo Martins 
Hildebrando C. Junlor 
Grazlela Ribeiro da Silva 
Esvandir Duarte 
Paulo Cesar Vieira 
Vlvian Ugla Sedrez 
Aoseli Faustino 
Anell Antunes de Oliveira Bom 
Ulian Vales Sedrez 
Laércio de Freitas Ferreira 
Glsele do Rocio Blaly 
Edna Mari Pinto 
Lourdes K. de Oliveira 
Otllla do Roclo B. P. Morais 
Antonio lulz do Nascimento 
IÃ!Iia do Rocio Trevisan 
Victor Oantas Neto 
Aosecler Koepsel 
Sllvio Roberto leite 
Malfstela do Roclo Lopes 
Glaucio Erluardo Ferreira 
Paulo Roberto F. Costa 
Mario Valdeci Thuler 
Vera lucia M. de Castro 
Juscelino Modesto Ricardo 

Recepcionista 
Oper Entrada Daoos 111 
O per. Entrada Dados 11 
Oper Entrada Dados III 
Oper. Entrada Dados 11 
Oper. Entrada Dados 11 
Oper. Entrada Dados III 
Oper. Entrada Dado~ III 
()per. Entrada Dados III 
()per. Entrada Dados 11 
Oper Entrada Dados 11 
Oper Entrada Dados 11 
Oper. Entrada Dados 11 
Opor Entrada Dados III 
Opor Entrada Dados III 
Opor. Entrada Dados III 
Opor Entrada Dados III 
Oper Entrada Dados 11 
Oper. Entrada Dados 11 
Oper. Entrada Dados III 
Auxiliar Mlcrofilmagem 
Aux. Manut. lnstalaçoes 11 
Operador de Duplicadores 
Recepcionista 
Recepcionista 
Recepcionista 
Recepcionista 
Awc. Manut.lnstalações 11 
Recepcionista 
Auxiliar Mlcrofllmagem 
Auxiliar Mlcrofllmagem 
Auxiliar Mlcrofllmagem 
Recepcionista 
Oper. Entrada Dados ui 
Oper. Entrada Dados III 
Operador Duplicadores 
Auxiliar de Escritório I 
Operador Duplicadores 
Operador Duplicadores 
Motorista 11 
Oper. Entrada Dados I 
Aux. Manut. Instalações 11 

SOI/OPPO 
SOI/OPPO 
501/0PPD 
SOVOPPO 
501/DPPD 
SOVOPPD 
SDVDPPD 
SOVDPPD 
SDI/OPPD 
SDVDPPD 
SDI/DPPD 
SOIIO?PD 
SOI/OPPD 
SOIIOPPD 
SOUDPPD 
SDIIOPPO 
SDIIOPPD 
SOVOPPD 
SDVOPPO 
SAOIDPDM 
SAOIDPSA 
SAOIDPSA 
SAOIDPSA 
SAOIDPSA 
SADIDPSA 
SAOIDPSA 
SADIDPSA 
SADIOPSA 
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CAMBEZINHO 
A mais antiga usina 

hldrelétrlca do norte paranaense 
volta a funcionar. A lnauguraçio 
aconteceu em 11 de dezembro de 
1988 com a presença do diretor de 
Operação da Copel Antonio Otelo 
Ctrdoso, o então prefeito 
londrlnense Wilson Moreira, 
dlretores e técnicos de várias 
empresas que colaboraram para a 
concretização da obra 

~ a usina Cambezinho, 
colocada em operação em 1939 
pela extinta empresa Eldtrlca de 
Londrina SJA • EELSA (mais tarde 
absorvida pela Copel) até março de 
1975, quando foi denUvada. A 
recuperação da usina envolveu, 
além da própria Copel, a Sanepar 
(na restauração dos condutos 
forçados) e a Nlshl (recuperando o 
gerador). 

Nas próprias dependências da 
usina Cambezlnho foi Instalado um 
laboratório didático, formado por 
peças e aparelhos elétrlcos de 
Importância histórica e por " klts" 
didáticos, que demonstrarão ao 
pllbllco princfpios bhlcos de 
eletrlcidade. Além dessa finalidade 
de servir como atração difundindo 
e preservando a memória da 
eletricidade de londrina e região, o 
museu de Cambezlnho exercerá 
Intensa atividade cultural como 
uma espécie de "escola prática", 
acessível a todas as faixas de 
estudantes, permitindo o 
conhecimento de muitos dos 
"mistérios da elelricldade" não 
em teoria, mas na p,.tica. 

A USINA 

Da sua Inauguração até o ano 
de 1943, a usina de Cambezinho 
respondeu pelo suprimento a toda 
a região de londrina, a partir de 
então contando com o auxrno da 
recém-Inaugurada usina de Três 
Bocas. Localizada a 6 km do 
centro, no Interior do parque Arthur 
Thomas, Cambezinho é equipada 
com um Gnlco grupo gerador de 
200 kVA em 220/127 volts, agora 
gerando energia elétrlca apenas 
para o consumo do museo e do 
laboratório didático. 

Na recuperação da usina, a 
Copel realizou tarefas como 
preparar, Instalar e aferir os 
Instrumentos de medição e 
controle do painel de comando, 
recuperar turbina, regulador de 
velocidade e demais equipamentos 
da casa de força, e enrceu a 
coordenação geral de todo o 
proJeto. A prefeitura municipal de 
Londrina, Idealizadora do 
empreendimento, também auxiliou 
na reforma da casa de força e 
demais obras civis, e na colocação 
de uma ponte rolante que aJudou na 
montagem final do grupo gerador e 
permanecerá no local para auxiliar 
nos trabalhos de manutenção dos 
equipamentos. 

O LABORATORIO 

A Intenção da prefeitura ao 
recuperar a usina Cambezlnho 6 
transformar o parque Arthur 
Thomas num centro histórico, 
cultural e didático, à disposição de 
toda a comunidade. Paralelamente 
i preservação ecológica dos 1 
milhão de metros quadrados do 
parque, surgiu a Idéia de ali se 
preservar também algo da história 
do desenvolvimento da cidade e 
região, simbolizado pela pioneira 
hldrelétrtca. 

Como forma de tomar mais 
eficiente o ensino e a orientação 
técnica aos visitantes e 
estudantes, lollnstalado no próprio 
parque um laboratório completo de 
eletricldade, ocupando 100 metros 
quadrados e equipado com 
conjuntos didáticos, Instrumentos 
e equipamentos desmontados e em 
corte, painéis explicativos e 
acervo fotográfico. Dun~nte sua 
Idealização, o laboratório passou a 
contar com a adesão de 
Importantes emprens fabricantes 
de materiais elétrlcos como a 
Slemens, Furakawa, Lorenzettl, 
lnepar e outras, que cederam 
exempalres de muitos de seus 
produtos para auxiliar na finalidade 
didática do proJeto. A coordenação 
é feita pelo Laboratório Central de 
Eletrotécnlca e Eletrônlca • LAC, da 
Copel. 



APOSENTADOS- APOSENTADOS 

ANTONIO OA SILVA BRANDÃO 
foi admitido como Guarda de Segu­
rança em 01 .05.78 e aposentou-se 
como Motonsta I em 30.09.88. 

ROQUE SOARES foi admitido co· 
mo Fogulsta em 01.12.62 e apo­
sentou-se como Operador de Usina 
I em 30.09.88. 

DIAMIRO VIEIRA foi admitido 
como Servente em 01.01.63 e 
aposentou-se como Operador de 
Usina III em 30.09.88. 

GUARACY V~ZUELA F. NE­
VES foi admitido como Contabilista 
11 em 01.05.73 e aposentou-se 
como Auditor Pleno em 30.09.88 

PAULO JOS~ DOURADO for ad­
mitido em 01.02.68 como Eletri· 
C1Sta e aposentou-se como Enc. 
Manut. L T's em 30.06.88 

LOURIVAL ANTUNES foi admitido 
como Servente em 01.08.62 e 
aposentou-se como Operador Usina 
I em 30.09.88. 

JOS~ OUCA foi admitido em 
01 12.62 como Aux. Serviço e 
aposentou-se na mesma função em 
31 08.88. 

ASTOR OE MELLO lol admitido 
em 01.09.67 como Aux. Serviço e 
aposentou-se em 31.08.88 como 
Eletr Manut. LT's 11. 

HELIO DE ALCANTARA foi admi­
tido em 01.08.59 como Leiturlsta e 
aposentou-se como Auxinar de Es­
critório I em 30.09.88. 

OSVALDO ANDAI foi admitido 
como Aux Adm. III em 01 .07.64 e 
aposentou-se em 30.09.88 como 
Técnico Manul Elétrica. 

INÁCIO JOS~ GONÇALVES foi 
admitido em 01 .12.61 como Aux 
Servrço e aposentou-se como Ele­
lricista Comercial em 31.08.88. 

ROllOLFO 6 . DA SILVA foi ad­
mitido em 01.04.69 como Moto· 
rista 11 e aposentou-se como lns­
petor Medicáo em 31.08.88 

ADAO MARQUES DE SOUZA foi 
admitido em 01.07.62 como Aux. 
Serviço e aposentou-se como Afe­
ridor Med.li em 31.07.88 

GIUSEPPE DRAGO foi admitido 
como Aux. Técnico em 01 01 71 e 
aposentou-se como T é c. Manut. 
Elétrica Senior em 31.08.88. 

IZIOIO BRAZ MONTEJRO foi 
admitido como Motorista 11 em 
01.05.70 e aposentou-se como 
Aux. Oficina em 31.08.88. 

MILTO GOETI foi admitido em 
01.02. 70 como Aux. Vigilância e 
aposentou-se como Betr. Manut 
Linha Viva em 31 08.88 

AOOLPHO SERENA foi admitido 
como Leiturista em 01.05.63 e 
aposentou-se na mesma função em 
31.07.88. 

PLlNIO ZANOTII foi admr~do 
como Aux. Serviço em 01.10.67 e 
aposentou-se como Aux. Escritório 
I em 30 09.86. 

DARCI TELES DE MIRANDA foi 
admitido em 01.11 70 como Aux. 
Serviço e aposentou-se como Eletr 
Emergência em 31.08.88 

CLORIS GOBBO DAU.A DEA foi 
admitida em 01.03.74 como As­
sist. Adm. IV e aposentou-se na 
mesma função em 30.09.68. 



JOÃO HIARECK foi admitido em 
01.10.68 como Pedreiro e apo­
sentou-se em 30.09.88 como Tec. 
Manut. Mecânica Junlor. 

CELESTINO BERTAGIA foi admi­
tido como Aux. Manut. Instalações 
11 em 01.11. 76 e aposentou-se 
como Frentista em 31.08.88. 

HELIO FONSECA LEMOS foi ad­
mitido como Aux. Escritório III em 
01.04.61 e aposentou-se como 
Aux. Comercial I em 31.08.88. 

JOÃO GERALDO SIOUEIRA foi 
admitido como Motorista 11 em 
01.01.65 e aposentou-se como 
Téc. Dlstr. Pleno em 30.06.88. 

JOEL ADEM IR DE QUADROS foi 
admitido como Elelricista em 
01.11.64 e aposentou-se como 
Eletr. Emerg. em 30.06.88. 

JORNALISTAS ALEMÃES 
Os jornalistas alemães Hans 
Martin Scholl e Udo Hahn, 
integrantes de um grupo de 
profissionais da Alemanha 
Ocidental que realiza inter­
cãmbio de informações com o 
Brasil, estiveram visitando a 
Copel no dia 24 de novem­
bro último e foram recebidos 
pelo presidente, Francisco 
Gomide. 
Durante a conversa, os jor­
nalistas puderam ter uma no· 
ção da grandiosidade do 
programa energético nacio· 
nal, e não contiveram o es· 
panto ao saber que o pais 
precisa investir 6 bilhões de 
dólares por ano em novas 
usinas apenas para empatar 
com os nfveis de consumo. 
Especial preocupação foi de­
monstrada quanto a preser­
vação ecológica da Amazô­
nia, região que concentra boa 
parte do potencial hidroe­
nergético ainda disponfvel. e 
a evolução tecnológica de 
fontes alte rnativas. 

BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOL· 
VIMENTO. Progresso sOcilreconrr 
mico na América Latina. mão-de­
obra e emprego. 1987. 496p. 

BASTIAT, F. A lei 1987. 74p. 

BOHM-BAWERK.'E. A teoria da expio· 
raçio do socialismo-comu­
nismo. 1987. 189p. 

BUTLER, E. A contribuição de Hayet 
h idéias polrtlcas e econ6-
micas do nosso tempo. 1987. 
176p. 

CEAG. Como registrar uma nova 
empresa. 1987. 38p. 

CENTRO DA MEMÓRIA DA ELETRICIDADE 
NO BRASIL. Panorama do setor 
de energia e16trica no Brasil. 
1988. 333p. 

ELETROBRÁS. Memória técnica de 
usinas hldre16tricas. roteiro bá· 
sico. 1988. 123p. 

ELETROBRÁS. Memória técnica de 
lfSinas termelétricas: roteiro 
básico. 1988. 73p 

FOLHA DE SÃO PAULO. Manual geral 
de redação. 1987. 214p. 

HAYEK, F. A. O caminho da servidão. 
1987. 221p. 
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lição. 1987. 177p. 
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LAL. o. A pobriiZI das teorias de-
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155p. 

LEME. O. F. A ordem ecunOmlca. 
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Hans Scholl é um conceitua­
do articulista, que escreve 
habitualmente para diversos 
jornais europeus. Udo Hahn 
trabalha para o " Evangelis-
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ATENDIMENTO TELEFÔNICO EM CURSO 
Partindo do principio de que 

"A primeira impressão é a última 
que morre" a Superintendência Re­
gional de Maringá está desenvol­
vendo intenso trabalho com treina­
mentos destinados aos emprega­
dos do atendimento telefónico das 
Centrais de Operacão - telefone 
196. 

Victor Hugo Marmelo dos 
Passos, Superintendente Regional, 
preocupado em prestar um atendi­
mento de bom nível aos usuários 
dos serviços prestados pelos 
COO's, constituiu um grupo de tra­
balho, especialmente para diagnos­
ticar a situação atual do atendi­
mento, bem como levantar as prin­
cipais dificuldades dos consumido­
res quanto à obtenção dos serviços 
de emergência que a Empresa 
presta através do telefone 196. 

Entre outras soluções alter­
nativas apresentadas, a SAM Ini­
ciou pelo treinamento aos empre­
gados do atendimento telefónico, 
para que os mesmos desempe­
nhem suas funções com muito pro­
fissionalismo e de maneira padronl· 
zada. Esse trabalho consiste em 
traçar diretrizes básicas de atendi· 
menta ao usuário do serviço de 
emergência da Empresa, buscando 
adotar um estilo- padrão no que 
concerne a fraseologia utilizada 
pelos atendentes dos COO's. 

Para que os resultados ti­
vessem efeitos práticos e imedia­
tos, a Regional já Iniciou um ciclo 
de treinamento aos empregados no 
exerclcio da função, com cursos 
especrticos,com duração de 16 ho­
ras/aula, ministrados por profissio­
nais da própria Regional, creden­
clados pelo DPDP. 

, 

Nesta primeira etapa do trei­
namento, foi dada a preferência aos 
empregados que operam regular­
mente no atendimento dos COO's, 
devendo receber idêntico treina­
mento os empregados que ficam de 
sobreaviso para auxiliar nas horas 
de pico, quando a situação exige 
maior número de atendentes. 

Os participantes do curso, 
que serão reciclados a cada 120 
dias ou quando necessário, recebe­
ram o ''MANUAL OE ATENDIMEN­
TO 196" que estabelece critérios 
para que todos adotem um mesmo 
tipo de comportamento profissional 
diante das diversas situações e 
problemas dos consumídores. 

PARANAVAI, 1000 DIAS SEM ACIDENTES 

PESQUISA SOBRE CONSUMO 
RESIDENCIAL DE ENERGIA 
O segmento residencial representa 
um consumo de energia da ordem 
de 23,4 pur cento do total distrl­
buldo pela Copel no Estado, flcan~o 
atrás do ramo Industrial que de­
manda 45 por' cento. Com um 
crescimento global de cerca de 8 
por cento ao ano e perspectivas 
nada boas na área de geração em 
função da escassez de recursos 
para o setor, conservar energia 
toma-se fundamental e é do que 
depende o futuro energético do 
pais. 
Para verificar os hábitos de con­
sumo da área residencial, o Procel 
- Programa Nacional de Conserva­
ção de Energia Elétrlca está finan­
ciando uma " Pesquisa de posse de 
eletrodomésllcos e hábitos de con­
sumo". Na Copel, esse trabalho foi 
feito com pessoal próprio, treinado 
Internamente, e que constou de 
646 entrevistas realizadas em 28 
munlclplos, escolhidos a partir de 

um plano de amostragem, estratifi­
cando três grandes grupos onde fo­
ram feitas 30, 18 e 1 O entrevistas, 
respectivamente, em municlplos 
de grande, médio e pequeno porte. 
Em Curtuba foram feitas 60 entre­
vistas. 

OBJETrVOS 

O objellvo da pesquisa é subsidiar 
as ações de conservação de ener· 
gla elétrlca e o planejamento do 
setor residencial através de dados 
que permitam caracterizar a posse 
de equipamentos elélrlcos e seus 
hábitos de uso, Investigando a sua 
Influência, a nlvel nacional, no 
consumo doméstico de energia. 
O resultado final - em fase de ta­
bulação pela Eletrobrás - poderá 
proporcionar aos consumidores, 
pelo seu perfil, o uso racional de 
energia elétrica, resultando em 
sensfvet economia para o pais. 

O Centro de Distribuição 
de Paranavaf alcançou, em ou­
tubro/88, a stgnificativa marca 
de 1000 dias sem acidentes do 
trabalho e festejou a placa de 
Honra ao Márito, conferida pela 
SRHIDPSM. 

Uma JUsta homenagem de­
dicada aos 175 empregados da 
área de Paranavaf, gerenciada 
por José Márcio Pupuflm e na 
presidência da Cipa, Osvaldo 
Monteiro. 

A maior parte desses cole­
gas trabalha em contato com 
cabos elátrlcos energizados 
(eletricistas e tácnicos) e dedi­
ca-se com muita garra na 11rea 
de segurança, tanto na área in-

tema da Empresa como com a 
segurança de terceiros. 

Sob a coordenação da Ci­
pa está sendo desenvolvida 
uma ampla campanha com a 
segurança de terceiros, através 
de palestras de orientação e 
conscientização em escolas ru­
rais e urbanas de toda a área de 
aluação do CDPV (35 mumcl­
pios), enfocando os perigos que 
a eletnctdade representa a al­
guám que não tome as devidas 
precauções É um trabalho dig­
no de elogios, po1s envolve lo· 
dos os profissionais da área 
que garantem que marcas maJS 

ambiciosas serão alcançadas. 

FILHO DE PEIXE ... 

A maior parte dos filhos de empregados orgulha-se de ter o 
pai copeliano. Veja o caso do Alex, filho de Hildo José Ferro ­
agência Cianorte. Exigiu que sua mãe fizesse uma roupa igual 
a do pai e depois, avisou: " Quando crescer vou trabalhar na 
CopeJ como meu pai" . Um sonho que pode, perfeitamente 
tornar·se realidade ... E olha o sorriso dele ... 



ESSES RELATÓRIOS ••• 

• . . Às 4 horas da madrugada os ope­
radores foram acordados com uma 
forte explosão (estrondo muito for­
te) .•. 

ORDEM DE SERVIÇO 

Sanar vazamento de óleo no tanque 
de ar .•. 

ORAÇÃO DA SECRETÁRIA 

"Senhor fazei-me um Instrumento da vossa paz". 
Que, do romper da aurora ao pOr do sol, eu seja fonte e 
esteio. 
Renovai-me a cada Instante. 
Oal·me o senso da orvamzação. 
Fazei que. com o vusso santo auxRio, consiga aprimorar 
a cada dia os fatores do êxito profissional, indispensá­
veis à carreira 
Clle eu raça da calma uma constante. 
Que eu seja tão bondosa e alegre, que todos quantos se 
achegaram a mim, sintam vossa presença. 
Clle eu não ma tome insfplda nas comunicações. 
Clle eu encontre em servir a alegria de viver. 
Clle eu seja discreta, 
calando semore aue se fizer necessário, 
ou profenndo palavras certas no momento exato. 
"Onde hOuver düVJda, que eu leve a te. 
Onde houver erro que eu leve a verdade". 
Sendo o elo de ligação entre o chefe. colegas e demais 
pessoas de nossa relações, fazei Senhor que eu reflita 
multo antes de tomar qualquer decisão. Amém. 

r-

Susana Lempk 

AS LETRAS 
Descubra os valores das letras no 

diagrama abaixo, sabendo que cada 
coluna, na horizontal ou na vertical, 
deve somar 20. 
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SÃO LEIS 

ESSAS LEIS ... 

PRIMEIRA LEI DO DEBATE 
Jamais discuta com um Idiota- é capaz de 
os outros não notarem quem é quem. 

LEI DO AVIÁO 
Quando o vôo em que você vai se atrasa, o 
vôo de sua conexão sai no horário. 

LEI DA ESTÉTICA 
A beleza está à flor da pele, mas a felura 
vai até o osso. 

LEI DO SORRJSAL 
O homem que consegue sorrir quando as 
coisas vão mal lembrou-se de alguém em 
quem botar a culpa. 

PRIMEIRA LEI DO CONDOMhiiO 
Falou muito no corredor, vira síndico. 

LEI DO CR~DITO IMEDIATO 
Para conseguir um empréstimo, basta você 
provar que não precisa. 

PRINCfPIO DO MALAIDRO 
É moralmente errado pennitir aos otários fi­
carem com o próprio dinheiro. 

SUPLEMENTO 
Um 38 cano-longo ganha de 4 ases ... 

AS FLORES 

COMPADRICE 

Fui na casa do compadre, 
Compadre tinha safdo 
Só encontrei a comadre, 
Sol tinha em seu vestido. 

-Comadre, 'cê 'tá bonita! 
-'Brigada, 'cê é bonzinho! 
-Mas parece meio aflita?! 
- Repara não ... Cafezinho? 

Entrei. O café, na mesa, 
Sorvemos com lentidão. 
A comadre, com tristeza, 
Falava de solidão· 

-Teu compadre anda safado. 
Me deixa abandonada ... 
Chega sempre cansado 
E sempre de madrugada. 

-É Comadre, essa arrelia 
fase de casamento 

Eu lhe faço companhia, 
Esqueça esse tormento. 

Vamos, não chore não, 
Pare de soluçar... 
Apague esse lampião ... 
Não posso vê-la chorar. 

Levei ela pra caminha, 
Na caminha a deitei, 
Saf de madrugadinha, 
Com jeitinho a consolei . 

Voltei pra casa pensando: 
"Compadre não se endireita, 
Deixou petisco sobrando, 
Não pude fazer desfeita. " 

- Eu ri do próprio gracejo -
"Comadre 'ta_,a uma brasa " 
. Mas, agora, quem eu vejo 
Saindo da minha casa?!! 

Justiniano Antão do Nascimento 
SGD 

No diagrama abaixo existem nomes de dez flores, que 
estão na horizontal e na vertical, de ttás para frente e 
vice versa 
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MODERNIZA AO DA DOI 
Durante aproximadamente 15 

anos, a área de Distribuição da 
Copel operou dentro de estrutura e 
sistemática compatfveis com a 
concessionária que era em 1973 -
época da incorporação da 
Companhia Força e Luz do Paraná: 
420 mil consumidores no Estado e 
7.600 km de linhas de distribuição. 
Hoje, atendendo a mais de 1,3 
milhão de consumidores e com 106 
mil km de linhas, aquela estrutura 
afigurava-se anacrônlca sendo 
necessário repensá-la, antes que a 
falta de agilidade gerada pela 
excessiva centralização de 
ativldades redundasse em queda na 
qualidade dos serviços. 

Foi assim que, em 1986, 
surgiu a Comissão de 
Reestruturação da DOI - Cordi: em 
seis meses, representantes da5 
areas de distribuição, recursos 
humanos e finanças, sob a 
coordenação da COM, 
apresentaram à diretoria reunida 
um volume de mil páginas com 
sugestões de alterações Tudo 
atendendo a realidade de que os 
consumidores - urbanos ou rurais 
- tomaram-se mais exigentes, a 
eletricidade constituiu-se num bem 
Imprescindível, e de que cabe à 
Copel envidar esforços para 
garantir alio padrão na qualidade 
dos seus serviços, ao menor custo 
possfvel. 

Um diagnóstico concluiu pela 
necessidade de pronta 
descentralização dos níveis de 
deasão, até então bastante 
concentrados na sede e sedes de 
regionais, Invariavelmente longe do 
local de origem do problema. Desse 
diagnóstico resultaram: proposta de 
nova estrutura organizacional, 
revisão e sugestão de novos nlveis 
de delegação de competência e 
proposta de novos critérios para 
dimensionamento de recursos 
(principalmente de pessoal, mas 
incluindo instalações, veículos e 
outros) Nesse ponto em particular, 
onde a Cordi pensava encontrar 
falta de recursos encontrou, isso 
sim, má distribuição deles. Prova 

disso é a rectlm-conclulda 
reestruturação da Regional de 
Londrina, onde a reforma terminou 
sem ser preciso efetuar nenhuma 
contratação. 

Corno efeito adicional, a 
reestruturação da DOI acabou 
também com uma série de 
procedimentos, a rigor 
desnecessários, desbUrocratizando 
o serviço que ganhou em agilidade . 
Para chegar a esse resultado a 
Comissão levantou nada menos que 
150 situações-problema, achando 
solução para cada uma delas. 

Aprovado o relatório, a Cordi 
foi extinta e em seu lugar criada a 
Colne- Comissão de Implantação 
da Nova Estrutura, coordenada pela 
Dlretoria de Distribuição e integrada 
por representantes das áreas de 

também que o número de 
consumidores atendidos numa 
cidade pode justificar a existência 
de mais de uma agência 8-A, para 
atender melhor o público. Mas 
agência 8-B será sempre uma só, 
pois o principio é de que a rede 
elétrica é Indivisível. Experiências 
em contráno, feitas em projetas de 
reestruturação semelhantes em 
outros estados, acabaram dando 
razão à Copel. Dessa forma, não 
pode haver dois CDs na mesma 
área: o comando da operação deve 
ser centralizado. 

A segunda etapa da 
reestruturação, no primeiro 
semestre de 88, transformou os 
antigos EDs em CDs e criou outros 
fora das sedes regionais. Estas 
unidades também têm maior 

O OBJETIVO, COM A 
REESTRUTURACÃO 

recursos humanos e organização e 
métodos. Os trabalhos da Coine 
obedeceram a três etapas: na 
prime~ra, conclufda em 87, foram 
revistas as estruturas dos órgãos 
da sede (SCO, SEO e CER) e 
transformadas todas as agências A 
e B e plantões em agências 8, 9 e 
1 O - pela ordem. Mais que a 
simples mudança de Identificação. 
foram revistos os rívels de 
delegação formaJs, ampliando o 
poder de decisão dos gerentes e 
redistribuídos os recursos para 
dinamização dos trabalhos em cada 
unidade. Como novidade, as 
agências 8 foram subdivididas em 
A e B; as agências 8·A têm 
atribuições exclusivamente 
comerciais e de atendimento ao 
usuário, e só existem em 
cidades-sede de COs ou próximas 
delas (veJa adiante). As agências 
8-B têm, além dessas, ativldades 
de manutenção e operação do 
sistema local de distribuição, seja 
na área urbana ou rural. Definiu-se 

' autonomia, assemelhando-se a 
"mini-regionais" , das de 
antigamente. Por fim, ainda em 88, 
foram reformadas as sedes de 
regionais e criados os CDs das 
cidades-sede. Pela ordem, a 
reestruturação foi levada a 
Londrina, Cascavel, Maringá, 
Curitlba e, - ainda não conclufda­
Ponta Grossa. 

Após a finanzação do trabalho, 
a Diretoria de Distribuição contará 
(além das superintendências da 
sede: Comercial de Distribuição e 
Engenharia de Distribuição, e da 
Coordenação de 8etrificação Rural) 
com cinco regtonats, cada qual 
subdividida em CDs (no total, 20) e 
estes em agências 8, 9 e 1 O No 
lugar dos antigos DPROs e DPRTs 
surgiram coordenadorias, com 
estruturas leves e atividades de 
planeJamento e coordenação 

Melhor distribufdas atribuições 
e recursos, toda a estrutura da DOI 
desempenhará papéis claramente 
definidos As superintendências da 

sede farão o planejamento global do 
Estado, fixando normas e 
orientações. A mesma 
incumbência, de forma mais 
setorizada, terão as 
superintendências regionais, cujas 
tarefas de execução direta foram 
repassadas aos CDs: estes ftcarão 
encarregados de projetar, 
construir, operar e manter seus 
sistemas de distribuição. A 
estrutura de cada CD foi projetada 
para comportar o atendimento de 
até 150 mil consumidores, 
crescendo de forma modular até tal 
fimite (que uma vez atingido 
recomendaria sua divisão em dois 
COs) Assim, a estrutura hoje 
estaria capacitada a atender a um 
mercado de 3 milhões de 
consumidores. Obedecendo a esse 
Omite, Curitiba não tem apenas um 
CD: há um centro de atendimento 
comercial e outro técnico de 
distribuição. 

Resumidamente, em cada 
regional a sttuação passou a ser 
esta: 

CASCAVEL- foram criados 
CDs em Toledo e Cascavel, e 
transformados em COs os anttgos 
EOs de Francisco Beltrão, Foz do 
lguaçu e Pato Branco; 

LONDRINA- criado o CD 
Londrina e transformados os EDs 
oe Cornélia Procóplo e Apucarana; 

MARINGÁ - criado o CD 
Maringá e transformados os EDs 
de Campo Mourão, Paranavai e 
Umuarama; 

PONTA GROSSA- criados os 
CDs frati e Ponta Grossa (em 
Implantação) e transformado o ED 
de União da Vitória; 

CURITIBA - criados os C Os 
São José dos Pinhais e Curitiba 
Norte (cada qual atendendo aos 
municípios abrangidos pela 
Regional, situados ao norte e ao sul 
da capital), mais dois centros em 
Curitiba, e transformado o antigo 
ED Paranaqu~ 

A Coine estará acompanhando 
e rnonitorando, durante o ano, o 
desempenho da nova estrutura, 
avaliando o funcionamento tnclusive 
para corrigtr eventuais desvios. 
Pelo que se viu até agora, no 
entanto, os princfplos que 
nortearam os estudos da Cordl 
estão sendo obedecidos: ganhos de 
produtividade, melhor desempenho, 
economicidade e agilidade no 
atendimento ao consumidor­
metas. aliás, consagradas no 
próprio Plane1amento Estratégico da 
Copel. 


